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EMENTA: 
A disciplina oferece bases teóricas sobre as dimensões epistêmicas e não-epistêmicas que 
configuram a interface entre linguagem e ensino de Ciências, enfatizando-se os subsídios 
teórico-metodológicos e analíticos para as diferentes linhas de pesquisa em Educação 
Científica e Formação de Professores. O conjunto de conteúdos da disciplina contempla 
fundamentos de Filosofia, da Sociologia, da Antropologia, da Linguística, da Semiótica, da 
Psicologia e da Análise do Discurso que implicam a construção e a difusão do conhecimento 

científico nos ambientes de ensino e da pesquisa.  

 

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS: Exposição dialogada, estudos, seminários e problematização 
socializada de material bibliográfico (artigos científicos, textos acadêmicos diversos, 

documentários) sobre o núcleo temático da disciplina. 

 

CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO: Produções textuais; participação em discussões e/ou tarefas de 

aula; apresentação e participação em seminários; frequência às aulas. 
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